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Resumo
O presente artigo apresenta uma das ativida-
des desenvolvidas pelo projeto Tecendo (Rel)
ações, as O�icinas de Ciências Matemática e 
Educação Ambiental (OCMEA) que tem como 
objetivo fortalecer a relação entre o campus 
prof. Alberto Carvalho UFS/ITA com as insti-
tuições responsáveis pela Educação Básica. 
Assim, convidamos a fazer uma breve viagem 
das ações já desenvolvidas nas noves edições 
do evento OCMEA, como também disponibili-
zamos algumas informações para ajudá-lo a 
participar das próximas edições.
 
Palavras-chave
Extensão universitária, Projeto tecendo (Rel)
ações, o�icinas temáticas.
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INTRODUÇÃO

O projeto O�icinas de Ciências, Matemática 
e Educação Ambiental (OCMEA) compreen-
de um conjunto de o�icinas elaboradas pelos 
acadêmicos do Campus Professor Alberto 
Carvalho da Universidade Federal de Sergipe 
(Campus Itabaiana – UFS) que são ofertadas 
aos alunos da Educação Básica. As OCMEA 
têm como objetivo inicial repensar os cursos 
de formação de professores, oportunizando 
ao futuro docente o contato com os alunos e 
os professores da Educação Básica, de modo 
a fazê-los re�letir sobre a complexidade e a 
potencialidade da realidade escolar.  Como 
segundo objetivo, busca-se fortalecer as re-
lações entre docentes e graduandos do Cam-
pus Itabaiana, bem como entre este Campus 
e as comunidades das regiões do agreste e do 
sertão sergipanos, promovendo um diálogo 
sobre temas cientí�icos, tecnológicos, sociais 
e culturais e, por extensão, contribuindo para 
a melhoria do ensino na Educação Básica e na 
Educação Superior.

Essa atividade foi acolhida por todas as 
áreas de conhecimento do Campus Itabaiana, 
contando, assim, com a participação dos dez 
cursos, a saber, as licenciaturas em: Química, 
Física, Ciências Biológicas, Matemática, Peda-
gogia, Letras e Geogra�ia; e Bacharelados em: 
Sistemas de Informação, Ciências Contábeis e 
Administração.

As OCMEA tornaram-se, então, um projeto 
integrador e articulador da aproximação en-
tre os diferentes pesquisadores e graduandos 

que constituem o Campus Itabaiana e, tam-
bém, entre esses pro�issionais e as escolas da 
Educação Básica sergipanas. Tais ações foram 
potencializadas a partir da Fundação de Apoio 
à Pesquisa e à Inovação Tecnológica do Estado 
de Sergipe (FAPITEC), o Programa Institucio-
nal de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
e o Programa de Consolidação das Licenciatu-
ras (PRODOCÊNCIA), estes dois últimos vincu-
lados à Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES.

A primeira edição das OCMEA aconteceu 
em dezembro de 2006, ano em que se inicia-
ram as atividades do Campus. Desde o início 
das ações do projeto até o ano de 2014 foram 
realizadas nove edições do evento, com mais 
de 500 o�icinas ofertadas a mais de 10.000 
alunos da Educação Básica. Convidamos cada 
leitor para curiá pelo mundo das OCMEA. 

O QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR 
NESSA VIAGEM? 

A viagem proposta tem como destino �inal 
o mundo das OCMEA e, durante as várias pa-
radas, é possível obter diversos conhecimen-
tos cientí�icos, tecnológicos, culturais, sociais 
e artísticos. A seguir saiba como se organizar 
para momentos de diversão.

A nossa primeira parada tem seu foco nas 
o�icinas da área de Ciências da Natureza. Al-
gumas o�icinas ofertadas pelo Departamento 
de Química foram: “Saponi�icação: a química 
através do sabão”, “Cromatogra�ia: o arco-íris 
das substâncias”, “Por que as microondas cozi-
nham os alimentos?”, “Sou linda, maravilhosa, 
uso progressiva: será?” e “Pilhas: energia que 
vem da química”. Pelo Departamento de Bioci-
ências: “O ataque dos 3R’s”, “Educação alimen-
tar: mitos e verdades”, “Extraindo DNA da ba-
nana”, “Répteis e Morcegos: não somos maus!” 
e “Quem tem medo de serpentes”. E, pelo De-
partamento de Física encontramos: “Eletrici-
dade e Magnetismo: almas gêmeas”, “Partícu-
las em movimento”, “A �ísica em um foguete de 
água” e “Uma formiguinha pode levantar um 
elefante?” (Figuras 1 e 2).
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    Além disso, os alunos tiveram a oportuni-
dade de passear e discutir questões relativas 
ao combate à discriminação, gênero e sexuali-
dade, ao conhecimento de várias culturas, in-
clusive àquelas afetas à nossa origem africana, 
com as o�icinas: “Pais e mães na adolescência”, 
“Orientação sexual: uma proposta para além 
dos tabus”, “Quem sou eu: as identidades em 
jogo”, “Coisas de meninos e coisas de meni-
nas”, “O proibido e o permitido sobre o corpo 
e a sexualidade”, e “Cabelo, cabelo meu, exis-
te mais alguém como eu?” (Figura 3). E qual a 
relação entre Ciência e Cultura? Os indígenas 
contribuíram para o conhecimento cientí�i-
co? As o�icinas “Pinturas corporais: extraindo 
(com)ciências” e “Descobrindo de forma expe-
rimental a química presente nas plantas” tam-
bém �izeram parte do roteiro.

Figura 1: Ofi cina Experimental de Química - 1ª OCMEA (a), 
Ofi cina Experimental de Física - 6ª OCMEA (b).

Fonte: Arquivo do projeto OCMEA-/PROEX/FAPITEC.

Figura 2: Ofi cina de Física - 6ª OCMEA (a) e Ofi cina de 
Química - 3ª OCMEA (b).

Fonte: Arquivo do projeto OCMEA-/PROEX/FAPITEC.

(a) (a)(b) (b)

E para os alunos que adoram as letras, a 
viagem organizada pelo Departamento de Le-
tras proporcionou uma visita às o�icinas: “So-
letrando”, “Chapeuzinho Vermelho no Mundo 
Moderno”, “Bingo dos sons: a aprendizagem 
através do lúdico”, “Ler devia ser proibido?” e 
“Teatro de fantoches e gêneros textuais”.

Pensou que o Campus de Itabaiana esque-
ceu os “pequeninos”? Não. Os cursos de Peda-
gogia, Matemática e o NPGECIMA propuseram 
uma viagem divertida com o�icinas que tive-
ram os alunos da Educação Infantil como con-
vidados especiais (Figura 4). Por exemplo, as  
o�icinas: “Quem sou eu: brincando com afri-
canidades”, “A geometria na história infantil”, 
“Brincando e aprendendo com as diferenças” 
e “Africanidades em cena: teatro e negritude.

 
 

Figura 3: Alunos Indígenas e 
alunos Quilombolas participando 
das ofi cinas - 7ª OCMEA.

Fonte: Arquivo do projeto OCMEA - PRO-
EX/ FAPITEC.

Figura 4: Ofi cinas de Pedagogia para a Educação Infantil - 7ª OCMEA. 

Fonte: Arquivo do projeto OCMEA-PROEX/ FAPITEC. 
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Para você que está no mundo da informá-
tica veja o roteiro que o Departamento de Sis-
temas de Informação ofereceu: “Construa sua 
própria Web Page”, “No computador, aprender 
é divertido”, “‘Mensagens secretas’ - introdu-
ção à criptogra�ia”, “Redes sociais: orkut, fa-
cebook, twitter e outras” e “Logo: informática 
ensinando matemática I e II”. 

E para você que ainda não descobriu a be-
leza da Matemática, observe as propostas ela-
boradas pelos Departamentos de Matemática 
e de Pedagogia: “Fazendo onda com a trigono-
metria e a circunferência unitária”, “O mundo 
matemático das embalagens”, “Conte comigo: 
o�icina de jogos de adição”, “Aprendendo ma-
temática com palitos” e “A gente pede BIS: 
o�icina de jogos de multiplicação” (Figura 5). 
E referente às questões �inanceiras, que tal 
aprender logo cedo a lidar com o dinheiro? O 
Departamento de Administração e de Ciências 
Contábeis podem ajudá-los nessa excursão: 
“Não basta ganhar dinheiro, tem que saber 
gastar”, “Planejamento �inanceiro pessoal” e 
“Sobrou dinheiro aí? Aqui, sim!!!”.

Para conhecer a Terra, a relação entre con-
sumo e sociedade, a problemática do lixo e, 
além disso, para ter uma visão crítica das rela-
ções sociais, boas sugestões são as o�icinas do 
Departamento de Geogra�ia: “A árvore no meio 

urbano”, “Simulação do processo de erosão do 
solo”, “Um viagem pelo São Francisco”, “Brin-
cando com os fósseis”, “Aprendendo geogra�ia 
com música” e “Viagem ao interior da terra”. 

Pensando na música dos titãs: Comida (A 
gente não quer só comida/A gente quer comi-
da/Diversão e arte), vejam as possibilidades 
artísticas nas seguintes o�icinas: “Música e 
Educação Ambiental”, “Desenho e Pintura na 
Educação Ambiental” e “Poesia e MPB”. O Co-
légio Murilo Braga iniciou sua participação a 
partir da parceria proporcionada pelo PIBID e 
PRODOCÊNCIA, com a O�icina de Artes na qual 
o ex-aluno do colégio e artista Marcos Fabrí-
cio da Silva deu um show de talento (Figura 
6). Nas 8ª e 9ª edições da OCMEA, o colégio 
veio com força total, apresentando: Arte Livre 
Dança Mãe Oxum e Dança de Rua.

As 8ª e 9ª edições, realizadas no ano de 
2014, tiveram a apresentação do Espetáculo 
“Espírito e Corpo Negros” pelo Grupo Parla-
CÊNICO de Teatro. O Grupo Leromundo (Pi-
bid; Geogra�ia) abrilhantaram essa turnê com 
a Adaptação da obra de Caçadas de Pedrinho. 
Além da beleza dessas apresentações o evento 
contou com a doação de donativos para o “Lar 
de Dona Lia”, homenagens aos Dia das Crian-
ças e ao Dia do Professor; campanhas de doa-
ção de sangue e medula óssea.

 
 

Figura 5: Ofi cinas de Matemática - 6ª OCMEA.

(Fonte: Arquivo do projeto OCMEA-PROEX/ FAPITEC.
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Bem, vocês conheceram um pouco sobre os 
roteiros da viagem ao mundo da OCMEA, ago-
ra, segue um roteiro de como são planejados 
o evento e as diversas o�icinas nele ofertadas.

COMO A VIAGEM É PLANEJADA 
PELA EQUIPE RESPONSÁVEL? 

As o�icinas ofertadas nas OCMEA são elabo-
radas no âmbito das disciplinas, dos projetos 
de pesquisa, dos projetos de extensão e, nas 
últimas quatro edições, principalmente, na es-
fera do PIBID e PRODOCÊNCIA. Todas são mi-
nistradas por acadêmicos, sob orientação de 
docentes dos dez Departamentos do Campus. 
Em algumas edições contamos com convida-
dos de outros Departamentos e do Núcleo de 
Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Mate-
mática da UFS (NPGECIMA-UFS), bem como 
com professores da Educação Básica, parcei-
ros no Projeto PIBID desta instituição.

O Campus de Itabaiana é carinhosamente 
preparado para receber os alunos. Todos os 
pro�issionais e estudantes que compõem o 
Campus fazem parte da equipe de organiza-
ção. Além disso, todos os espaços do Campus 
são utilizados e, nesse sentido, é fundamental 
o apoio do pessoal de infraestrutura, dos seto-
res administrativos e da segurança. 

A organização e a distribuição do lanche 
durante o evento também evidencia o quan-

to os professores, acadêmicos e funcionários 
do Campus se empenham para bem receber 
os alunos e professores da Educação Básica. 
Vale destacar que, desde a primeira edição, a 
DRE-03/SEED-SE disponibiliza o lanche servi-
do aos alunos. Os laboratórios do Campus são 
adequados ao atendimento dos estudantes da 
Educação Básica.

Essas informações rea�irmam o compro-
misso da equipe organizadora no acolhimento 
dos alunos. Mas, antes de fazer uma viagem, 
devemos fazer um planejamento pessoal. Esse 
planejamento de�inirá ao viajante quando, 
onde, como serão realizadas as o�icinas, como 
pode adquirir a passagem e quais os lugares 
que pode conhecer. A seguir disponibilizamos 
algumas informações para ajudá-lo a partici-
par da próxima viagem da OCMEA.

COMO POSSO REALIZAR/PLANEJAR 
MINHA VIAGEM?

As OCMEA constituem um evento anual que 
ocorre no Campus Itabaiana – UFS, localizado 
na cidade de Itabaiana no Agreste Sergipano. 
O evento é organizado por professores, aca-
dêmicos e funcionários desse Campus e conta 
ainda com a contribuição de alguns professo-
res da Educação Básica em sua organização 
(Figura 7: a, b, c, d).

   

Figura 7: Aberturas da OCMEA, Auditório Campus Itabaiana (a, b, c, d).

Fonte: Arquivo do projeto OCMEA-PROEX/FAPITEC.
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As o�icinas da OCMEA são ofertadas aos alu-
nos da educação básica sergipana, preferen-
cialmente alunos das escolas públicas. Além 
disso, buscamos incentivar a participação dos 
alunos e professores das escolas da Educação 
no Campo, da Educação Indígena e da Educa-
ção Quilombola, partindo do entendimento de 
que, pela distância geográ�ica, estes enfrentam 
maiores desa�ios no acesso à Educação Supe-
rior. Ao mesmo tempo em que os acadêmicos 
e professores desse Campus re�letem sobre 
essas modalidades de ensino, destaca-se tam-
bém a necessidade da universidade se prepa-
rar para receber, como futuros acadêmicos, os 
membros dessas comunidades.

Para participar, o professor responsável 
deve fazer a inscrição de seus alunos presen-
cialmente, no Campus Prof. Alberto Carvalho. 
Em cada edição é divulgado o período de ins-
crição nas o�icinas.

ONDE CONSIGO MAIS INFORMAÇÕES 
SOBRE A VIAGEM AO MUNDO DA OCMEA?

Informações sobre a próxima edição da OC-
MEA podem ser encontradas: 

i) e-mail: ocmea2014@gmail.com; 
ii) site: http://ocmea.com.br/; 
iii) facebook: https://www.facebook.com 

/ocmea.ufs?fref=ts; 
iv) telefone: (079) 99393301. 
Para outras informações e edições: edineia.

ufs@gmail.com. 
Fiquem atentos ao site e ao per�il do face 

da OCMEA! Aguardamos vocês para a próxima 
viagem!
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Figura 6: Ofi cina de Desenho e Pintura na Educação Am-
biental - 7ª OCMEA. 
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